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RE UNIÃO ORll"AR!A DE 03·11· 97 fL- tY 
Aos três dias do mês de Novembro do ano de mil novecentos e n~lta e sete, 

Edilicio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro , reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa 

Mendonça, DI'" Maria da Luz Nolasco Cardoso. Eng" Eduardo Relmiro Torres do Couto, 

Tenente -Coronel Joào Carlos Albuquerque Pinto, Dr. Anlónio Manuel Soares Nogueira de 

Lemos c Eduardo Elisio Silva Peralta Feio. 

\~\; 
Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. q 
~Ji : . Foi deliberado, por unanimidade, justificar as faltas rrz: 

Vereadores Srs. EogO Vitor José Pedrosa da Silva e João Ferreira dos Santos . IV 
APROVA ÇÃO DF.ACTA5: • Foi deliberado, por unanimidade , aprovar a acta nO 

54 

. ,
RESUMO OIARIO DA TESO L:RARIA: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 31 de Outubro, último, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinhei ro: • Saldo do dia anterior em operações orçamentais • cento e sessenta e 

oito milhões quatrocentos e oitenta e um mil trezentos e quarenta e quatro escudos e setenta 

escudos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - vinte e quatro milhões quatroccmos 

e trinta e oito mil setecentos e trinta e quatro escudos e cinquenta centavos ; Receita do dia em 

operações orçamentais • dezasscis milhões centos e noventa e sete mil seiscentos e vinte e um 

escudos; Receita do dia em operações de tesouraria , noventa mil trezentos e sessenta e três 

escudos; Despesa do dia em operações orçamentais -.doze milhões seiscentos e sessenta e cinco 

mil novecentos e cinquenta e três escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais 

- cento e setenta e dois milhões treze mil doze escudos e setenta centavos; Saldo para o dia 
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SegUinte. - lO' inte novo mil , 1./em operações de tesouraria vinte e quatro mil.hÕCS qUinhC~" 
noventa ",",ocodo" 'mqo,"" ,,nl"o, . ~ !l-f7 , 

CÂ\ l ARA MUNICIPA l - Rt ' UNIQ.E.s.: - Por propost (lo Sr presidcnf ~r 
unanimidade e considerando a presença de púb lico , foi de liberado discutir as segu intes questões 

nào constantes da ordem de trabal hos: 

I~I2 
CO\U;:\1QRACOt' S DOS 20 A]'\,ia S n o PODER l OCAI : - Conforme 

comunicação transmitida na reunião de 18 de Agosto. findo, c contacto estabelecido com a 

ANMP. apresentou-se na reunião a aluna da Escol a Secundária de Oliv ei rinha Joana Filip a 

Santiago Maio, vencedora do [0. premio do 20 escalão, na categoria de texto , do concurso 

na~ ional alusivo às comemorações dos 20 Anos do Poder Loca.l. a fim respectivo a eeceber 

premi o. xJ? 
O Sr. Presidente, em nome de toda a Câmara felicitou a J ana, bem como ;~ 

pais c professores também presentes na cerimónia, após o que fez a leitura, em voz alia, do 

texto premiado, que aqui se dá como transcrito e fica junto ao respectivo processo arquivado 

nesta Câmara Municipal. Também todos os Membros do Executivo felicitaram igualmente a 

Joana, salientando que o tema abordado era diflcil e ela R-lo de uma maneira simples mas 

bonita, formulando votos para que a sua vida se paute sempre pela defesa dos valores de 

liberdade e democracia que tão bem defende. Salientaram, ainda, que era com agrado que viam 

que a Juventude na sociedade actual sabe contribuir para a defesa desses mesmos valores, o que 

constitui um contributo muito importante e meritório, comd aproxim aç ão à camada menos 

jovem, quer do ponto de vista de ideias quer de valores. Apresentaram, também, os parabéns 

aos Pais e aos Professores pelo acompanhamento dado à jovem, que afinnaram ter sido muito 

importante para o percurso educativo e para o desenvolvimento intelectual da Joana e 

salientaram o facto de ter evocado o fenómeno tia guerra no Ultramar em que, tal como o Pai 

da Joana, alguns Vereadores também participaram. Foi ainda salientado o aproveitamento da 

frase "Avciro limpa e bela é bom viver nela", que registaram com agrado, por ser da autoria do 

Vereador do Ambiente que se congratulou e concluiu que foi uma mensagem linda que tocou 

fundo c foi bem aproveitada pelos jovens. 

Seguiu-se a entrega 11. Joana, pelo seu Pai, na qualidade de Membro da Comis são de 

Pais da Escola, de um manuscrito que foi lido por esta e que dirigia à mesma em nome da 

Escola, felicitações e palavras de apoio, incentivando-a a continuar e desejando-lhe felicidades 

no futuro 
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De seguida. a Joana pediu para proferir algumas palavras, CQmeç~~~;dece ' 

a presença de todos, ""ialrnente a da sua família, dos seus professores. e,m espcci,'l '~1J.C ' 
professora da Escola Primári a, que muito a ajudou a crescer , a dos seus colegas de turma, 

faltaram as aulas para assistirem a este actc e a lodos os Membros do Executivo. Referiu-se c, 

seguida. ao trabalho realizado, sobre o qual disse que. de inicio, lhe pareceu um tema pouco 

interessante e muito concreto mas que, a importância da palavra "dem~rát ico" l he deu forç~ e 

o trabalho nasceu. Fez. ainda, uma recomendaçã o às câmaras no sentido de que devem sim , 

construir estradas, usar O cimento mas devem, também, investir humanamente, criar jardi ns 

verdes e bonitos na cidade, apostar na solidariedade e apoio aos mais desfavorecidos, matéria 

em que, no seu entender, as câmaras têm um papel muito importante . Afirmou que gostaria de 

um dia poder dizer "Vivo num país com muitos anos de democracia , onde as pessoas são 

felizes. porque são solidárias" e finalizou, agradecendo à. ANMP e às câmaras a iniciativa der (, 

organizar estes concursos formulando votos para que contmuem a promovê-los. \~~-7 
A finalizar, o Sr. Presidente prestou a sua homenagem à Joana que tomou extensiva 

à Família e à Escola c formulou à mesma votos das maiores felicidades e que, pela vida fora, 

continue a defender os mesmos valores que tão bem soube transmitir no feu texto e no seu 

discurso • , ' ,1--1 df!;Y 
TRA:\'S I 1'0 : - Presente na reunião o Sr. Presidente da Junta de Freguesia da Vera

Cruz, para solicitar ã Câmara que interceda no sentido de ser colocada uma sinalização mais 

eficaz no cruzamento da Avenida da Força Aérea com a Rua de Sá, considerando os inúmeros 

acidentes que ali têm ocorrido. sugerindo, para o efeito, a co locação de bandas sonoras, ao que 

o Vereador Sr . Tenente-Coronel Albuquerque Pinto esclareceu que estava efectivamente 

decidido proceder à pintura de bandas, só que o tempo não o tem perm itido, o que acontecerá 

de imediato, e corno está para breve a aquisição de sinalização semafórica, disse entender que 

deve aguardar-se a sua colocação, para posteriormente se procede r ou não a eventuais 

alterações de trânsito 

O Sr. Presidente achou pertinente a preocupação do Sr. Preside nte da Junta de 

Freguesia e pediu ao Sr. Vereador que estude uma solução que, enquanto se não verifica a 

efectiva colocação da regulação semafórica. tente melhorar a circulação naquele cruzamento e. 

consequentemente, minorar os inconvenientes que ali se têm veri ficado. 

RECOLH A E T RAiSSPORTE 010' R t:s l uuos SÓJ.JDOS UR 8 A !"iOS: - Pelo 

Vereador Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto foi apresentado e distribuído por 
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--->..,:cy 
todos os Membros do Executivo. os mapas de pesagens de res íduos sólidos ourba~ ,/ 

concret,amen tc. vidro, P3PC1, c pilhas ""lhido pela S,UMA 00' '"0' de 1996 , 1997. atra ' )Y , 
dos quais se pode veri ficar que durante todos os meses houve um aume nto nas recolhas, o q " 1 
bem significa tivo do crescim ento da CIdade. Mais informou que os números apresem os C 
foram elaborados em face dos elementos obtidos pela SUMA e pelo ~rabalho ~esenvolvido pela 

pessoal da Câmara, no resto do concelho. Apresentou e distribu iu, tambem, um mapa do 

equipamento instalado pela SUMA no concelho, nomeadamente, contentares, vidr ões, • 

papelões, pilhões e papeleiras, afirmando que este novo equipamento tem sido bem utiJiZ::: \ j 
pela população, o que signi fica que os slogans publicitários tem prod uzido os seus efeitos.,~ . 

Sobre o assunto o Vereador Sr. Eduardo Feio referiu que a localização dos 

papeloões na via pública não será a melhor para que,m pretende descarte, g,ar o pape l e ve~ a~, de 

automóvel. ~~ / 

O Sr. Presidente congratu lou-se com as informações transmitidas pelo Sr. Vereador 

e afirmou que, efectivamente, a informação publicitária se tem mostrado muito útil e tem 

permitido a criação de hons hábitos na população, em termos de cuidados ambientais. (..,P 
Sob" °"'"010, seguiu-se• • inda, troca de impresssões. ~~I 

.cÁllAltA !\t U~IC IPAl - DELE G AÇÃO DE CO :\l P(o:T~: • O 

Vereador Sr. Dr. Mendonça deu conhecimento ao Executivo da relação dos processos de ohras 

que despachou ao abrigo da delegação de competências. 

VOT OS P io' PESAR : • Por unanimidade e por proposta do Vereador Sr. Dr. 

Nogueira de Lemos, foi deliberado exarar em acta um ~oto de pesar pela tragédia que 

recentemente se abateu sobre a freguesia de Ribeira Quente e mostrar a nossa solidariedade 

para com os residentes daquela localidade, propondo que se disponibilize . se necessário, 

equipamento e material que os aj ude a recuperar as suas habitações e restan tes bens. 

- Também por proposta do Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos e por 

unanimidade, foi delib erado enviar uma mensagem de rápidas melhor as ao Dr. Car los Canda l, 

pelo facto de ter sido vitima de um recente acidente que lhe provocou graves danos corporais. 

VR BA 1Iri l ZACÃO rORçA-\'~: - O Sr. Vereador Eduardo Feio entregou ao 

Sr. Presidente, cópia de uma exposição apresentada pelos condó minos do ediflcio CIVJLRIA, 

situado na urban ização Forca-v ouga. na qual alertam para a instalação de um supermercado no 

rés-do-chão daquele empreendime nto, solicitando que o assumo seja agendado para a próxima 

reunião. 
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I t R BA~IZA ÇÃO DA O L'lNT A DO CA iSlIA - F.DlFi cJ().T ORRF.: - o mesmo 

Sr. Vereador Eduardo Feio. apresentou, também, ao Sr. Presidente, cópia de uma exposição I / 

entregue pela Comissão de Condóminos do Ediflcio Torre da Quinta do Canha, em que são 1ft'. . 
denunciadas inúmeras anomalias que o Edificio contém e que carecem de recuperaç"lf'. ~ 

solicitando, igualmente, que o assunto seja agendado para a próxima reunião de Câmara. lf-., 
ll RUAS I7,ACÃO DO ca Jo: - Ainda pelo Vereador Sr. Eduardo Feic/ foi 

solicitada a inclusão na agenda da próxima reunião, do pedido de indemnizaçâo erectuari pel~1' 
Família Miguéis Ptcedo; a prop ósito da venda de prédios sitos 0' Zona do Cojo. '\~A 

PLANO DE ACT IVIDADF. S: - Continu ando no uso da pa lavra, o Sr. Vereador 

Eduardo Feio disse que ao tomar conhec imento da proposta sobre Museus, apresentada pel a 

Vereadora Dr". Maria da Luz, para inclusão no Plano de Actividades do próximo ano. não 

podia deixar de referir wn conjunto de propostas que se prendem com a implementação do SIG 

que, nomeadamente na área da cartografia de infraestruturas culturais, educativas, de lazer, 

industriais. erc., não foram realizadas.este ano, e que no seu entender era funda men tal1ue~ 

menos, fossem apontadas para o próximo P.A ~ 

PAVI LII ÃO GI I\1NOD[SPORTlVO DO CI UH.: DOS G AU TOS : - O 

Vereador Sr. Eduardo Feio referindo-se aos arranjos exteriores ao Pavilhão do Clube dos 

Galitos, que se encontram praticamente concluídos aludiu á necessidade de se solucionar o 

problema de um poço que ali se encontra a descoberto, bem'como de se proceder á iluminação 

de toda a área envolvente, tendo o Sr. Presidente referido que quanto ao poço, foram já dadas 

ordens para o seu aterro, quanto à iluminação irão ser efecruados contactos com a EOP com 

vista à aprovação do projecto para posterior execução dos respect ivos traba lhos. 

PROT EC CÃO CIVil : • O Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

referindo-se às calamidades que têm ocorrido no Território Nacional provenientes das 

intempéries informou que, embora no nosso concelho não se tenham verificado situações 

graves, os Serviços de Prc tecção Civil estiveram de alerta toda a noite e cont inuarão hoje. 

FEST A DA FI.O R f.: i\I S Bt-:RNAR nO: . Por proposta da Vereadora Dr". Maria 

da Luz, foi deliberado, por unanimidade, exarar em acta um voto de louvor ao trabalho e 

empenhamento da Fanfarra de S. Bernardo, suas famílias e a comunidade local, pela iniciativa 
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empenhamento da Fanfarra de S. Bernardo, suas famílias e a comun idade l oc al~l!in i c i ativa 
d~ ~al i zar . uma. " '. ma iS.' un~ "S. Bcmardo.F IOrirlO", iniciativa que visa o descnVOlv!.m. to I / ' 

sócio-cultural daquela Freguesia . . ~lf 

Mais foi deliberado, por unanimidade e também por proposta da Se hora 

Vereadora, regrstar também em acta a homenagem feita pela Fanfarra c pelo Munict 10 ao I 
Se nhor Herb en Farrugia, digníssirno instrumentista da Banda e Fanfarr a Musica l de Bourges, 

cidade irmã de Aveiro e expressar ao mesmo reconhec idos agradecimentos pelo desempenho t; 
da sua actividadc musical, em prol da cultura de ambas as cidade s. V1r~ , 

t'ÓI UJI\I NACIO~Al DF. ORGA..'iIZ ACÓE S DF.J!' PARA pUGRANn:S t'r 
:\f1:"\ORIAS t' Ti'i!eAS : • A Vereado ra D~ Maria da Luz deu conh ecimento que nos próximos 

d ias 6 e 7 de Dezembro, terá lugar, no.Ce ntro Cu ltural e de Congressos, o Fórum .em epí grafe. 

no âmbito do Programa "Todos DIferentes, Todos Iguais", tendo sido del iberado, por 

unanimidade e por proposta da mes ma Sr' Vereado ra, apo iar o evento. med ian te a :::;a d~~ 

almoço P' " o, dois dias , na Cozinha Econômica do Munic ípio, P'" ' l;.1"m P"y / ' 

SI5Tt::\ IA I;\TEGRAIlO DE CO! tTTA TRA~r.~TO [ DESTI ;\O 

.EIr!A!- DOS Et'L Ut)iTt:S LíQUIIlOS DA A.'t~HOCO LO efrM-.A 

UN I Vt~ RSIDAD F. : • No segu imento da d istribui ção e fe:ctuada na reunião de 23 de Junho. 

findo. foi de novo presente o protocolo a cele brar entre esta Câmara Municipal, através dos 

Servi ços Municipa lizados e a Universi dade de Aveiro , com vista à drena gem conj unta dos 

dluentes da Univ ersidade e da povoaç ão de Santiago. para a Es tação de Tra tamento das Água s 

Res iduais de Aveiro , o qual após breve análise e troca de impressões mereceu aprovação por 

unanim idade. e fica a fazer part e integ rante da pre sente acta 

Entretanto iniciou-se a apreciação dos assunt os constantes da orde m de traba lhos: 

AQUISiÇÃ O DF. EOIJlPAM~E DEPURAC ÃO DAS ÁGUAS no 
L..A.YQ: . No seguimento da deli beração tomada na reunião de 2 1 de: Julho. últ imo, a Câmara 

tomou conhec imento de que ao concurso para "A quisição de equipamento de depuração das 

águas do Lago, no Parque Municipa l D. Ped ro V", apenas aprese ntou propos ta a Firma 

CONCRETEX • Arte factos de Betão Decorativo para Urbanizaç ões, Lda. a qual , por não ter sido 

apresentada dev idame nte ident ificada , foi previam ente abe rta pelo s Serv iços Administrati vos, 

pelo que se veri ficou, de imed iato, que a mesma ind ica, para o re ferido fornecimento, a quan tia 
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de um milhão duzentos e cinqüenta mil escudos. Foi deliberado, por unanimidade, remeter o 

processe cornissão de análise para "tudo , conveniente informação. • ~à y 
n: ES VEI - R R M PRE I\IIS - Foi 

apresentado à Câmara, o ~rograma preliminar relat ivo à recuperação do Cha~ ado e . I Iiflcio da ~'
Carvoeira. 5110 em Esgueira, para instalação do Centro Cultural de Esgueira, elaborado c . ~ 

apresentado pelo Arqt" Quintão. da DAV A , que informou tratar-se ainda só de um programt I 

de intenções c no qual se prevê: a nível de rês-da -chão, um pólo de leitura de biblioteca e um 

cyber café - sala de informações ligada à Internet; a nível de I" piso. uma sala de exposiç õ. 

tempo rárias. eventualmente um pa io museo l óglco , uma sa la de direcçâo e arru mas; e num ndvo 

corpo, ,com acesso através de um p át i~ já ,existente c que será coberto com vid~ ~~ma pequt ;r 

cafctana de apoio, sanitários e um auditório para cerca de 80 pessoas. '\ '\ ~~ r
Seguiu-se uma prolongada troca de impressões em que peJo Vere a~ or Dr. Noguefra 

de t em.os f~ i refe,rida a necessidade da eXistênda .não apenas de um auditório , mas sim ele um. I ( )7y;' 
espaço mats pohvalcn tc onde possam realizar-se peças de teatro e outros espectác~ 
exposiç ões , palestras, etc., pelo que era de opinião que talvez devesse alargar-se a área dõ 

auditório para esses fins, o que foi corroborado pelo Sr . Presidente, que emitiu idêntica opinião. 

Também sobre o assunto, o Vereador Sr. Ed uardo Feio aludiu a algumas questões, 

de um modo particular à área de acrescento proposta, referindo que é favorável a que se estude 

essa opção ao nível cio projecto, desde que se mantenha a hann onia do conjunto e se cumpra o 

art". 38~ do Regulamento do PDM . Referiu-se, também, ao Plano de Pormenor de Salvaguarda 

da Zona Histórica de Esgueira que nunca chegou a ser concl ~i do, questionando qual o ponto da 

situação deste instrumento de planeamemo e, a finalizar, emitiu a opinião de que, sendo mais 

um Centro Cultural que se vai construir e existindo já um conjunto de equipamentos desta 

natureza, não há uma avaliação da animação desenvolvida nesses espaços , o que entende 

fundamental para melhorar a sua eficiência. Acha que apesar do investimento nestas 

infraestruturas ser grande, mais complicado ainda, é manter e desenvolver actividades nos 

Centros Culturais, Por isso e no seu entender, as verbas para animaç ão deviam ser aumentadas 

no quadro de um programa global de animação cultural do Município . 

O Sr. Presidente voltou a pronunciar-se sohre o assunto, para referir que, em 

primeiro lugar é primordial proceder à recuperação da fachada e limpeza do telhado do edificio 

a que nos referimos, dado que o mesmo se encontra em muito mau estado podendo ruir a cada 

momento, com as chuvas que têm caído, pelo que ira recomendar aos serviços técnicos e aos 

serviços dos armazéns gerais para apresentarem uma solução urgente para evuar esse 

Acta n° 55, de 03 de Novembro de 1997 - pago7 



c>: 
Inconvenien te. Quanto ao estudo em analise, foi deliberado, por unanimidade. que a DAVA 

avance para a elaboração do estudo prév io, tendo em conta as recomendações e s uges tõ~aqui 

apresentadas 

t'QR~ECII\t E!sTQ ÇQ :STtN l'~r~~ISI C ÃO DE :\fATERIAIS PARA /JI ! 
LON GO DO ANO DF 1998: - Face à informação prestada pelos serviços de património , ait 
Câmara deliberou, por unanimid ade, proceder à abertura dos concurso s para fornecimento 

continuo, durante o ano de 1998, do diverso materia l Ut:1il-3dO pelos serviços mun icipais ai .1,:
longo do ano, nos termos do que estabelece o Decreto-Lei nO55195,de 29 de Março:"\~I 

Mais foi d e 1i berad~, também por unanimidade, aprovar os cade rnos de edcargos e (/~ 
programas de concurso respectivos. / ~ z 7 

.â.f!~~.I: • No seguimento da deliberação tornada n~ma re~ni ão, foi de 

novo presente o proeesso da APPACDM, após o que foi deliberado, por unanimidade, 

recuficur , na pane respect iva, o teor da referida deliberação, porquant o o terreno onde 

pretendem construir as Unidades Residenciais se situa no lugar de Costa do Valado, freguesia 

de Oliveirinha e não em Azurva, como por lapso foi mencionado. 

De segu ida foi apreciada a informação prestada sobre o assunto pelo DPGP, que 

aqui se da como transcrita, e dado entender-se não haver elementos suficientes que permitam 

ao Executivo tomar deliberação sobre o assunto, como sejam quai s as áreas cobertas a 

construir, qual a população prevista dessas mesmas áreas e, ainda, o que se toma necessário , 
exec utar em termos de infraestruturas, foi deliberado, por unanimidade , solic itar aquela 

Instituição que complemen te melhor a pretensão requerida, a qual deverá ser acompanhada por 

outra infonnaç ão dos serviços mun icipais competentes, que referencie os eventuais custos 

inerentes às infraestruturas. 

AOUl SI Ç ÃO Dl' BE:"!S - T ERRENO r ARA ALAR GA:\1E NTO DA RUA 

DOS ERVIDE IROS : - A Câmara tornou conhecim ento de uma informação prestada pe lo 

DPGP, a propôr que o Município proceda aquisição de um terreno a pinhal, com a área de á 

3.400 m2, pelo valor total de seis milhões e quinhentos mil escudos , pertencen te a Leonor 

Gautier Espinhal e Magda Cas tanho Gautier, destinado a dar continuidade ao alargamento do 

arruamento dos Ervideiros. Por proposta do Sr. Presiden te e por unanimidade, foi deliberado, 

remeter o processo de novo ao técnico municipal responsável, li fim de elabo rar nova 
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informação sobre a utilidade a dar à parte do terreno que irá sobrar após a const rução t 
estrada, devendo o assunto voltar à aprec iação do Exec utivo. numa próxima reunião. . 

Sobre o assunto o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos questionou sobre o 

motivo s porque, es tando "lo arruamen to i' pavimentado quase 0' sua totalid ade, existe u .),y
troço junte ao cruzamento com a estrada de Tabocira que ainda não está, o que dá muito mau 

aspcc.to à zona, ao que lhe foi respondido q.ue estãO. a ser encetadas. as diligênCias. 0.eceSSárias.,' .' II 
rcsotucso desse assontc.com a maior brevidade. 1 ~ \ ~ 

BOLETI M i\IlJ NICI PAI : - Face à informação prestada pela Técnica Supcno r ( 

de BIblioteca, DI'"' Madalena Pinheiro. no sentido de se proceder à execução gráfica do 

Boletim Municipa l n" 29, foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso limitado para o 

efeito, prevendo-se que os respectivos cu.stos alinjam a quantia tOlal/ e oit ocento~ ml?,i9 
escudos ~ y;v / 

Entretanto. ausentou -se da reuni âo o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos 

BIDLH>I [ CA :\IU NICIPAI • IS TERNI"T; - Foi presente uma informação 

prestada pela Técnica Superior de Biblioteca, Ora. Madalena Pinheiro, a qual dá nota das 

normas para disponibilizar aos municipes a linha da Internei na Biblioteca Municipal, bem 

como dos custos de utilização. Após breve abordagem do assunto. foi deliberado . por 

unanimidade, analisar melhor a questão no que diz respeito à cohrança das tarifas e à sua 

legalidade, ficando a cargo da Sra. Diroctora dos Serviços Administrativos elaborar 

informação sobre os meios legais que possihililem a viabi lidade de instalação. para que o 

assunto volte à apreciação do Executivo, numa próxima reunião. 

HABIT AÇÃO - SITUAÇÕE S pE E :\-n:RG ~Nç I A : • Foi presente uma 

informação dos Serviços Municipais de Habitação a dar nota do inqu érito cfectuado ao 

agregado familiar de António Duarte Oliveira e Silva. solte iro e que, de momento, se encontra 

a coabitar com uma irmã na Urbanização de Santiago, Bloco 9, 3" D, nwna habitação de 

tipologia T3. o que origina uma sobreocupaçâc do espaço uma vez que o agregado familiar 

da irmã é composto por casal c três filhos. tornando-o exlguo e em siruaçâc de grande 

precariedade. Foi deliberado, por unanimidade considerar o mesmo em situação de 

emergência. 
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AUTOS DF RECEPÇÃO DEFI NITIVA: - Foi deliberado, por unanimidade, 

, pro.var o auto de reccpç.ão .definitiva da obra de "Rec U.pc.ração do Ed ificio contíguo~. 

Convento do Carrno'', adjudicada a Afonso Gomes dos ReIS, e autonzar a restituiç ão 6f 
décimos que se encon tram relidas como depósito de garantia. ) 

• Mais foi deliberado, por unanimidade, autorizar o cancelamento da gar tia 

bancária n° 82550, da quanti a de quinhentos e quarenta e qua tro mil setecen tos e nove n '.~, 

escudos. P' "'''' pelo 8 "'<0 Borges & Irmão. S.A. e referente à obra atrás mencionada I VÍJ 
G ARA~TIA S BA' CARIAS - CANe l'! AM,'N ln - ,,:1~dO' ~'. , 

fonnulados pelas Finnas indicadas e às infonnações pres tadas pelo técnico municipal 

competente, a Câmar a deliberou, por unanimidade, autorizar o canccrmcnto das garanti 

bancán as a seguir mencionadas: ~4 
- apólice n" 805810109, da quant ia de trezentos e nove mi l setecentos e noventa e 

dois escudos , passada pela Companhia de Seguros COSEC· Companhia de Seguro s de Crédi to, 

S.A. , referente à empre itada de "Construção do centro de Sa úde de Aveiro • 10 adicional" a 

pedido da Finn a Emprei teiro s Casa is, S.A .; 

- apólic e n° 805325f04!OZ, da quanti a de três mi lhões quinhento s e oi tenta e oi to mil 

quinhento s e vint e e cinco escudos, passada pela Com panh ia de Seguro s COSEC • Companhia 

de Seguros de Crédi to, S.A., referente à empre itada de "Construção do Centro de Sa úde de 

Aveiro . 1" Fase" a pedido da Finn a Empreiteiros Casais , S.A.; 

- nO 56954 , da quantia de seiscento s e oitenta e sete mil esc udos, passada pelo 

Banco Espirito Santo S.A., referen te à "Prestação de serviçJ s de tratamento dos lixo s urbanos 

(R.S.U.), pelo método de aterro sanitári o" a pedido da Finn a SURlTE RRA • Suni bas e 

Terraplanagens. Lda.; 

• n" 3 1566000 72, da quantia de duzen tos e oitenta e cin co mil escudos, passada pelo 

Banco Comercial Portu guês , S.A., referente à empreitada de "Conserv ação de telhado s nos 

edifícios esco lares" a pedido da Firm a Mun es & Ferreira , Lda 

SUBsíDIOS: - Face aos div ersos pedidos apresentad os, foi deli berado, por 

unanimidade, conceder os seguinte s subs ídios : 

- Treze ntos mi l escu dos ao Clube de Tin is de A veiro, des tinado a apo iar na compra 

de equipamen to dest inado à prátic a da moda lidade ; 

- Dois mi lhões e qu inhentos mil escudos ao Clube do Povo de Esgu eiro, para fazer 

face às despe sas dcrivantes da participação na Taça KORAC; 
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- um milhão de escudos à Casa do Povo de Esgu eira, destinado a compartiC i~m , ! ~a 

W
_

50% das despesas com a aquisição de uma carrinha usada de 9 lugares; 

• um milhão duzentos e vinte e oito mil oitocentos e sesse nta escudos , ao Ct'1 dt' 

Formaç ão e Cultura da Costa do Valado, corres pondente a 50% do valor estimado} para
J 

execução dos trabalhos de vedação exte rior ~o edific io. . J 1A~f 
- FOIaind a deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do S Presidente, que 

autorizou a concessão de um subsídio da quantia de novecentos mil escudos à Escola de 

Mit_~ka da Quinta do Picado, cuja quantia será atribuída mensalmente. até perfazer o montante 

de oito milhões e setece ntos mil esc udos, correspo ndente ao valor da empreitada de repar ação 

ampliaçâo da respect iva sede ~ 

C ENTRO DESPOR TIV O DE S. BERNARD O: • Na sequ ênci a da ~raç! o~\ ~ 
tom~d a na reunião de 13 do mês findo, foi de novo submetido à apreci ação do E~ l,."culi vo 0A~\ 
oficio enviado pelo Centro Desportivo de S. Bernardo, o qual dá nota das dificuldades ' 

financeiras que o Clube tem vindo a atravessar , após o que foi deliber ado, por unan imidade e 

após troca de impressões , dar conh ecimento ao mesmo que esta Câmara vai tentar encontrar 

uma solução que viabiliz e financeirame nte aquela Associação. 

CO RAI PO UFÓ:\ ICO DE AVF.IRO : - Por proposta da Vereadora Dr' Maria da 

Luz e por unan imidade, foi deliberado encarreg ar os Serviç os de Cu ltura de elabo rarem um 

protocolo a es tabelecer com o Cor al Poli fónico de Aveiro, com efeitos a part ir de 1 de Julho, 

último. em que es ta Câmara assegurará a atribuição de u l~a verba mensal de cinquenta mil 

escudos , comprometendo-se aquele grupo a particip ar em espect âcu los promov idos por esta 

Autarquia, em datas a indicar na oport unidade. 

C RYPTA 3000 : - Xa sequência da delibe ração tomada na reunião de 6 do mês 

findo, foi de liberado, por unanimidade e por proposta do Vereado r Sr. Eng" Ad miro Couro, 

conceder um subsidio da quantia de seiscentos mil escudos, à Com panhi a de Teatro 

EFÉMERO, destin ado a fazer face às despesas com a peça "Quasi Una Fantasia", que trazem 

em cena em várias cidades do Pais e a qual se dest ina a dar a conhecer, ao público em geral, o 

projccto CRYPTA 3000. 

UCEl"iCA S DE OORAS: - Foram presentes e apreciados os seg uintes processo de 

obras, relativamente aos quais a Câmara deliberou o seguinte: 
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- :-';" 379/97, de Nuno Gu.~mão da Silva S imões e Outros, a apresen tar proj ectc 

para ampliação de uma moradia, sita na Avenida Ria-Mar, freguesia de S. Jacinto. De seguida Jl/ 
foi lida a informaç ão técnica prestada pela DOP,junta ao processo, segundo a qual o terreno doi! 

requerente se insere em zona de const rução tipo ur, não resreit1andO as áreas e dt"nsõcs 

mínimas estabelecidas no Regulamento do PD~. ~ . 
Por proposta do Vereador Sr. Dr. Mendonça e por se c tender que a co struç ão 

pretendida se enquadra nas construções vizinhas e a ampliação a efcctuur é apená na parte 

tardoz do prédio, não afectandc a fachada frontal, foi deliberado , deferir , com a 3bstC3O 11Çã

Vereador Sr. Eduardo Feio, por ter dúvidas quanto aplicaç ão do Regulamento do PDM e ~1'Fà 

não haver fundamentação jurídica quanto ao assunto; '\ !~ :; 
- N" 47 1194, de URB ICRUZ - Desen volv ímemo s Imobiliários e 'if rbanos, Lda .; a 

solicitar autorização para que a caução bancária exigida para garantia das obras de 

""""'.izaÇão, scj ~ emitida em nome da Firma requerente e não '" it~larcs ,nome dos anteri ore s~t

Maria do Rosário Maia Neto da Silva Lemos e Outros. fO I deliberad o, por unanimidade, 7 
deferir; ~ 

- N" 573194, de An a Paula Rodrigues N en o da Si/ va Vasconcellos GuiiHl1rile.f , a1/1 
solicitar autorização para e fectuar uma alteração de pormenor na moradia que está a levar e t' 
efeito no lugar de Azurva, freguesia de Eixo. Face aos esclarecimentos prestados pelo Ve r ea d ~/ . 

Sr. Dr. Mendonça e dado que as razões apontadas foram consideradas pertinentes, li 

deliberado, por unanimidad e, deferir. 

L1CE"' CAS DE LOTEAM ENT O: - De seg~ i da, procedeu-se à apreciação do 

processo de loteamento n" 594/97, de JO.f i Maria da Coste A íves ,Ht'ndes, a requerer 

informação prévia sobre o loteamento de um terreno sito na Rua Sousa do Jo âo, Sarrazola, 

freguesia de Cacia . Foi deliberado, por unanimidade, informar o requerente de harmonia com a 

informação técnica n" 842197, prestada pelo DPGP, em 13 do mês findo, junta ao processo. 

OBR AS CI ANDESTl NAS: • Foi deliberado, por unanimidade, rectiliear a 

deliberação tomada na reunião de 5 de Maio do ano em curso, relativa ao processo nO363n6, 

de Elísio Branco Simões Costa , porquanto se deve notificar o requerente nos termos do nO3 do 

ar!" 58", do Decreto-Lei n? 44 5191, de 20 de Novembro, e não nos termos do n' I , do mesmo 

artigo, como por lapso foi mencionado. 

• De seguida procedeu-se à aprec iação do processo n° 587/95, de Manuel da Si lva 

Oliveira: Considerando que o processo em questão foi remetido a Tribunal, conforme se 
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